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APENDICE II 

ESTIMATIVA DA CAPACIDADE DO SISTEMA PRIMÁRIO Do MUNICÍPIO 
DA CAPITAL PARA os ANOS DE 1968, 1969 e 1970 COM BASE NA 

EXPANSÃO JÁ COMPROMETIDA 

1 - INTRODUQKO 

Neste anexo procurar—se—ã estimar a capacidade do sistema 
primário do Município da Capital em têrmos de salas de aula para - 
que, através de uma comparação com a população escolarizâvel de 7 a 
14 anos, seja possível dimensionar o problema representado pelo euª 
primento da obrigatoriedade escolar. 

A estimativa se baseara apenas na expansão prevista ou 
planejada, na data, para a qual já tenham sido alocados ou compro— 
metidos recursos, não se considerando qualquer esfôrço adicional - 
correspondente a medidas posteriores para cumprir a obrigatoriedade 
escolar. 

A seguir, apresenta-se uma sugestão sôbre como proceder — 

para efetuar a estimativa desejada. 

2 — PROCEDIMENTO SUGERIDO 

Neste item serão sugeridos procedimentos para: 
a) Analisar a capacidade física do sistema em 1 968. Es—— 

tes dados deverão ser utilizados quando se procurar estabelecer uma 
idéia da grandeza do problema representado pelo cumprimento da obrª 
gatoriedade escolar, comparando—os com a população escolarízável na 
faixa de 7 a 14 anos no ensino primário. Isto exigirá que a capaci- 
dade física do sistema seja_expressa em têrmos da matrícula regis—- 
trada em 1 968 e da matrícula máxima possível do atual sistema. 

b) Estimar a capacidade física do sistema em 1 969 e 

1 970 para, em função disso, estabelecer o nível máximo de operação 
do sistema escolar e, a partir daí, dimensionar as necessidades de 
expansão. 

2.1 - Capacidade Física do Sistema Escolar da Capital em 1 968 
Esta capacidade pode ser determinada por meio de um levan 

tamento específico, caso não haja dados disponíveis. Este deve deter 
minar a capacidade física existente em condições de utilização em 
1 968, a qual seria expressa em número de salas de aula ou em área 
total das salas, em metros quadrados» 

No primeiro caso, seria determinado, também, o coeficieª 
te "alunos por sala de aula" do sistema público, através do qual —' 

se poderia traduzir o número de salas de aula em vagas, estimando, 
assim, a capacidade instalada do Sistema escolar em 1 968.
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No segundo caso, no qual o resultado se apresenta em têr— 
mos de área útil total das salas de aula, em metros quadrados-resdl 
tado êste que proporcionará uma estimativa mais precisa do que no — 

caso anterior — a capacidade máxima do sistema escolar atual seria 
estimadainmando-se uma média de 1,2 m2/ aluno. 

Em ambos os caos, chegar—seua a uma estimativa de Capaci— 
dade instalada do sistema escolar em 1 968. 

Caso não seja possível efetuar um levantamento, ou reunir 
dados de l 968 disponíveis nas estatísticas do ensino, então deve—— 

se partir do último levantamento realizado e acrescentar & êstes dª 
dos os acréscimos verificados posteriormente até o ano letivo de - 
1968. 

Os dados que forem computados podem ser apresentados na 
forma do Quadro 2.1.1 a seguir:
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2.2 — Capacidade Física do Sistema Escolar da Capital em 1 969 
e l 970. 

A capacidade física do sistema escolar do município da Ca 
pital nos anos de 1 969 e 1 970 pode ser facilmente estimada & partir 
dos resultados levantados para l 968. 

Para isso, basta fazer um levantamento das construções em 

andamento ou das construções para as quais já haja alocação de recur- 
sos, levando—se em conta as datas previstas para o seu término. Assiny 
será possível calcular os acréscimos, em salas de aula ou área de sa— 

las de aula, em 1 969 e l 970. 
A capacidade física total em cada ano pode ser apresenta— 

da na forma dos Quadros 2.2.2 e 2.2.5, a seguir:
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5 - CONCLUSÃO 

Os cálculos anteriores permitem que se estime a capacidade 
do sistema em'l 969 e 1 970 correpondente a uma expansão que já es— 
tá com sua concretização assegurada. A partir desta informação po—— 

der-se—á chegar a uma visão nítida da disparidade entre os meios £; 
sicos disponíveis e as necessidades para atender a tªda a população 
escolarizável no ensino primário. 

Deve—se lembrar, entretanto, que o cumprimento da obrigatg 
riedade escolar far—se-á com base nos estabelecimentos do poder pú- 
blico, a fim de atender ao postulado constitucional. Dêste modo, dª 
ve—se considerar a capacidade sob a dependência administrativa do 
poder público como aquela que poderá ser utilizada intensivamente - 
para o cumprimento da obrigatoriedade escolar.
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APENDICE III 
NOVOS CANDIDATOS EM POTENCIAL A INGRESSO NA 

1ª SERIE DO ENSINO PRIMÁRIO DO MUNICIPIO DA CAPITAL 

1 - INTRODUQÃO 

Neste anexo indica-se uma maneira de estimar (l) a ordem 
de grandeza do limite mínimo (2) da pressão para ingresso na lª sá 
rie do sistema escolar de nível primário num determinado ano. Este 
limite mínimo será constituído pelas crianças que atingirem a ida- 
de escolar — 6 ou 7 anos, conforme o Estado, no referido ano. O 

cálCulo dêste limite mínimo é importante por ser êste valor uma iª 
dicação da ordem de grandeza do número de novas oportunidades de — 

matrícula na lª série que o poder público deverá proporcionar para 
assegurar o cumprimento da obrigatoriedade escolar. 

Diante da inexistência de dados fidedignos recentes, a - 
estimativa deverá ser baseada nos dados do Censo Demográfico de 

1 960 (3) para o Município da Capital 

2 — PROCEDIMENTO 

Apresenta—se aqui um procedimento simples, mas que pro— 

porcionará uma indicação bastante precisa da ordem de grandeza — 

dos novos candidatos a ingresso no sistema escolar em 1969 e 1970. 
Tomando-se por base o percentual representado pela popª 

lação de 7 anos (4) no Censo Demografico de 1960 na população to- 
tal do município neste mesmo ano, determina—se a população de 7 

anos em 1969 e 1970, aplicandoªse êste percentual sôbre a estima— 

tiva da população total do município para os mesmos (ver Anexo I). 

(1) — Caso não seja possível realizar um Censo Escolar no Municia 
pio da Capital, por questões de tempo ou falta de recursos. 

(2) — Este limite mínimo difere do limite máximo por nao incluir 
as crianças que já têm mais de 7 anos de idade mas que aiª 
da nao chegaram & matricular-se no sistema escolar. 

(3) — Existem já publicados os resultadºs finais para alguns Es— 
tados e os resultados preliminares para outros. 

(4) - Ou 6 anos, so fªr o caso, conforme o Estado.
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A população do Município da Capital, cºm 7 enos em 1960, 
pºde ser extraída do Censo Demográfico, nº volume correspondente - 
ao Estado em questão, no item ”pessoas de 5 anos e mais, por idade 
com discriminação das alfabetizados e das que estudam, segundo as 
zonas fisiologicas, os municípios e dos distritos". Se, todavia, - 
surgir alguma restrição quanto aos dados para a Capital em 1960, - 
pode—se recorrer aos dados para o Estado, como um todo, nos itens 
do Censo Demográfico denominamos "pºpulação urbana rural, por sexo 
segundo a idade" e "alfabetização, por sexo e situação do domicí—— 

vlio, segundo grupos de idade". 
Estes cálculos podem ser fàcilmente realizados, utilizqª 

do-se os quadros a seguir: 

QUADRO 2.1 

RESULTADOS DO CENSO DEMOGRKFICO DE 1960 PARA O MUNICIPIO DA CAPITAL 

CENSO DEÉOGRÁFICO DO MUNICIPIO DA CAPITAL 1960 

POPUIaÇãO de 7 anos .0000...000.099.00.009000900 
POPHlaçãO Total 0000.00.00...IOOOOOOOOOOIOOOOIOO 

% da população de 7 anos sôbre a pºpulação total 

ªj C)ª III~ 
QUADRO 2.2 

ESTIRKTIVA DA POPULAÇÃO DE 7 ANOS NO EUNICIPIO DA CAPITAL EM 

1969 E 1970 COM BASE NO CENSO DEMOGRÁFICO DE 1960 (l) 

ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DO MUNICIPIO 1969 1970 

l - POPUlGçãO Total o......ou-oooooooooooooooeoo 

2 _ POPUlaçãO de 7 anºs eoeoooooocooooooooooco-n 

FONTE: 

(1) Usa-se percentagem da população de 7 anos sªbre & população total extraída do quadro acima.
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APENEICE IV 

LEVANTAMENTO DO SISTEMA ESCOLAR DE NIVEL PRIMÁRIO NO MUNICIPIO 

1. O levantamento do sistema escolar de nível primário 
no Município da Capital deverá reunir tôdas as informações neceg 
sérias para o dimensionamento do problema do cumprimento da obrª 
gatoriedade escolar e para uma quantificação da expansão do sis- 
tema a fim de atingir êste objetivo. Devorá abordar as principais 
variáveis tais como: corpo docente, corpo discente, salas de au- 
1a, equipamentos para as salas de aula, unidades escolares, re—— 

cursos, etc. 
Neste documento serão apresentados quadros ilustrados 

do tipo de informação necessária. Não serão exaustivos nem abor- 
darão todos os aspectos do problema, pºis num documento genérico 
como és te, de caráter indicativo apenas, não é possível prever 
as particularidades de cada Capital de Estado.

_ 

2. O levantamento poderá ser desdobrado em 2 partes: 
uma primeira parte, na qual serão recolhidos dados sôbre o sistg 
ma primário do município da Capital como um todo, e uma segunda 
reunindo informaçoes sobre cada unidade escolar. 

2.1 As informações do sistema primário do Município da 
Capital Como um todo podem ser reunidas conforme os Quadros 2.1.1 
a 2.1.6 a seguir: 

Quadro 2.131 

Propoe—se o uso da matrícula no início do ano, por ser 
a matrícula levantada nas fichas mais recentes do SEEC n Serviço 
de Estatística da Educação e Cultura do MEC. No entanto, se fôr 
pºssível, convém utilizar a matrícula geral, por ser esta supe—— 

rior a matrícula no início do ano e, assim, refletir melhor a eª 
pacidade atual normal da rôde de ensino. 

Quadros 2.1.2.AJ 2.1.2.3 e 2.1.2.C 

Estes quadros visam: o primeiro, retratar a estrutura 
etária do ensino primário no município da Capital e, todos jun-— 

tos, possibihmar um cálculo do número de crianças cursando as es
' 

colas existentes. 
O Quadro 2.1.2.i permite também que se tenha uma idéia 

mais clara sôbre a composição etária da lª série, que deverá ser 
comparada, se possível, com quadro contendo a população correpoª 
dente e estas idades.
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A reunião dos três quadros indicará o número de crianças 
matriculadas nos estabelecimentos de ensino. A êste deverá ser - 
acrescido o número de crianças que já concluiu o curso primário, — 

mas que não prosseguiu o curso ginasial. Assim, poder-se—á obter - 
uma estimativa do número de crianças necessitando vagas e abrangi— 
das nessa faixa etária. 

Quadros 2.1.5, 2.1.4 e 2.1Q5 

Estes quadros têm como objetivo verificar qual tem sido 
a evolução das principais variáveis do sistema primário do municí- 
pio da Capital. O conhecimento desta evolução é muito importante - 
na etapa de planificação, pois fornecerá uma indicação da viabili— 
dade das medidas propostas para a.expansão do sistema. 

Os quadros com a mesma numeração acrescida de letra B, - 
indicam os acréscimos anuais verificados. 

Quadro 231.6 

Este quadro apresenta informaçoes de máxima importância 
sôbre a distribuição dos professªres do Estado. Poderá ser preen-— 
chido recorrendo—se às estatísticas da Divisão de Pessoal, do Cen- 
so do Funcionalismo ou outra fonte desta natureza.
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Quanto às informaçoes sªbre cada unidade escolar, devem 
tomar a forma dos Quadros 2.2.1 a 2.2.3, que poderão ser completa— 
dos com informações adicionais necessárias eventualmente. 

Quadro 2.2.1 

Este quadro fornecerá informações básicas sôbre cada es- 
tabelecimento de ensino do sistema da Capital. Seria interessante 
que as unidades escolares fôssem ordenadas segundo a divisão terrª 
torial da capital, considerada mais conveniente para efeitos operª 
cionais, pois isto muito facilitaria o planejamento da localização 
das novas unidades a serem construídas. Neste sentido, seria bas- 
tante esclarecedor a construção de um quadro que apresentasse a pº 
pulação de cada região administrativa da capital, a respectiva ma- 
trícula no ensino primário e a relação entre esta matrícula e a HQ 
pulação. Este índice poderia servir de fator indicador das áreas — 

que necessitassem de atendimento prioritário. 

Quadro 2.2.5 

A indicar as condições de propriedade dos prédios escolª 
res, levando em conta a localização e a dependência administrativa, 
êste quadro fornece valiosa informação no que diz respeito à neeeâ 
sidade de construçoes para substituir predios cedidos ou alugados. 
Associado a-um quadro indicando o estado de conservação dêstes prá 
dios, será mais elucidativa ainda. 

Quadro 2 02 nª 

As informações apresentadas neste quadro indicam o grau 
de ocupação da área disponível em cada estabelecimento escolar, e 

constituem importante fator na localização de futuras construçoeg 
visando ampliar o sistema sem se ter o ônus de uma correspondente 
ampliação da área para fins administrativos.
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APENDICE V 

NIVEL MÁXIMO DE OPERAÇÃO DO SISTEMA EM 1968 
DETERMINADO PELO FATOR LIMITATIVO 

1 - INTRODUQKO 

Neste anexo procurar-se-á determinar: 
a) o nível máximo no qual o sistema escolar existente em 

1968 poderia operar, de forma a haver um equilíbrio entre os fata- 
res; 

.

_ 

b) qual o fator mais escasso do sistema educacional no 
estabelecimento dêsse nível máximo. 

O nível de operação do sistema escolar é estabelecido pg 
la conjugação das diversas variáveis que compõem o sistema: o cor- 
po discente, o corpo docente, a capacidade física do sistema esco- 
lar em salas e os recursos disponíveis. Assim, analisando-se o sig 
tema educacional em funcionamento no Hunicípio da Capital, poder—- 
—se—ã verificar qual o montante destas respectivas variáveis. É 
possível que, muitas vêzes, não haja uma total compatibilidade en- 
tre as mesmas. Poder—se—a verificar, inclusive, que o sistema não 
está operando no nível máximo possível. Este nível máximo será de- 
finido, é claro, pelo fator mais escasso, ou seja, a variável de 
que menos se dispõe; frequentemente uma das seguintes: professôraa 
salas ou recursos para manutenção. 

A definição dêste nível máximo de operação com as insta- 
lações e os recursos existentes em 1968 é muito conveniente, pois 
proporcionará, entre outras, as seguintes informações: 

a) uma constatação da existência de subutilização dos — 

fatães disponíveis, isto e, capacidade ociosa, por meio de uma com 
paração entre o nivel máximo de operação determinado pelo fator li 
mitativo e o nível de operação dos demais fatores registrado em 

1968; 

b) identificação do fator escasso em 1968; 
e) quantificação dos "saldos", isto é, os excedentes cor 

respondentes aos demais fatores (exclusive o fator escasso), veri— 
ficando assim quais as disponibilidades para um nível mais alto de 

operação; 

d) indicação do fator_que deverá ter prioridade no planº 
jamento da ampliação do sistema. 

O procedimento para o cálculo do nível máximo de opera—— 

ção do.sistema é simples. Faz-se um levantamento de fatªres em - 
1968; depois identifica-se o fator limitativo para, em seguida, de 
terminar—se o nível máximo de operação.
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2 — LEVANTAMENTO DOS FATORES EM 1968 

Tendo em viste que o Apêndice IV trate especificamente 
de parte do levantamento dos fatores do sistema escolar, êste — 

ítem apenas indicará o tipo de informação necessária para & dekª 
minação do nível máximo de operação do sistema. 

Considera—se indispensável o levantamento de dados só- 
bre: 

— alunos matriculados no início do ano; 
— número de turmas existentes; 
- número de salas em uso; 
— número de professoreslecionando; 
- recursos destinados a operação do sistema em 1968; 
— custo do aluno (*). 
Os dados reunidos deverão ser transcritos para os qua- 

dros do Item 3. 

5 — IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DO FATOR LIMITATIVO EM I968 

Foi visto no Item 1 o conceito de fator limitativo. — 

Trata-se, agora, de identificá-lo e verificar a sua grandeza. 
A identificação será feita de uma forma empírica, já - 

que êste processo fornece uje visão bem melhor de relação entre 
as variáveis do que um processo no qual tªdas as variáveis fds-— 
sem expressas em têrmos de uma qualquer delas (por exemplo: o nª 
mero de profGSSRras, de salas, etc., num equivalente em alunos,- 
e assim por diante). Dêste modo torner—se-â, alternadamente, ea- 
da uma das variáveis e, partindo-se do valor encontrado nn leveª 
tamento realizado, procurer—se—á estimar o valor correspondente 
das demais variáveis no caso de equilíbrio entre os fatores. Uma 

consulta aos Quadros 3.1, 5.2. 3.5 e 3.4 tornará mais fácil a — 

compreensão dêste procedimento. 
Convém esclarecer que êste cálculo implica na adoção _ 

de certas suposiçges, sem as quais não será possível realizd—lo. 
Estes suposigzes são: 

(*) - Menciona—se o levantamentº do custo do alun“ porém com a 
consciência de que se trata de uma análise difícil, para — 

a qual não existem dados sistematizados de forma a assegu- 
rar—se resultados fidedignas.
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— uma relaçãº “alunºs por turma"; 
— uma relação “alunºs por sala"; 
— uma relaçãº "alunos Por prefessor"; 
— uma estimativa dos "recursºs pºr aluno" para operação 

do sistema. 
Com ns valôres destas relaçges será possível determinar 

os valôres das demais variáveis a partir da variável conhecida. 
Em vista da finalidade do estudo que está sendo realizª 

do, deve—se ter em mente que estas estimativas nãº precisam ser 
exatas; basta ter-se & ordem de grandeza dn fator limitetivo, mais 

e SGEuSSO .
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Uma vez preenchidos êstes quadrªs e efetuados os cálcª 
lns para determinar ºs valªrcs desconhecidos, será possível ideª 
tificar, por simples observação, qua] ofatnr limitativo e o seu 
valor. 

4 — NIVEL MÁXIMO DE OPERAÇÃO DO SISTEMA EM 1968 DETERMINADO PELO 

FATOR LIMITATIVO 

O nível máximo de nperação ãe sistema, em 1968, deter— 
minado pelo fator limitativc, nada mais é que o cºnjuntª de velª 
res assumidcs pelas demais variáveis do sistema escolar quando o 

fator limitativo é usado da fºrma mais intensa. Correspondem, — 

por cºnseguinte, aos valªres encontradas acima, nº quadro relatª 
vo ao fator limitativn. 

Convém destacá—lns, de modo & faciliatr & consulta, at; 
lizandn-se n Quadro 4.1 a seguir.
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Uma vez estabelecido o nível máximo de operação do siete 
ma em 1968, seria interessante comparar—se estes valªres com os vg lªres registrados em 1968. 

Seria possível, então, extrair—se uma série de informa—- 
çxes sôbre o grau de utilização dos fatores; tais infºrmaçães ori— 
entarão as medidas a serem tomadas na fase de planejamento de ex—— 

pansão do sistema. 

CONCLUSÃO 

Por fim, resta comparar a matrícula correspondente ao 
nível máximo de operação do sistema com a população escolarizável 
de 7-14 anos no ensino primário. Esta comparação fornecerá uma 
idéia da disparidade existente entre a capacidade de atendimento - 
que o sistema atual poderia proporcionar em 1968 e a população mâ— 

xima a ser atendida. A mesma coisa poderia ser feita para 1969, — 

com base na ampliação do sistema já comprometida nesta data. 
A partir destas comparaçães, e tendo-se em vista ainda - 

as possibilidades do crescimento do sistema, será possível estabe— 
lecer uma primeira aproximação do tempo necessário para cumprir a 
obrigatoriedade escolar.



APENDICE VI 

DETERMINAÇÃO DA MATRICULA ADICIONAL 

POSSIVEL PARA 1969 E 1970 

1 - INTRODUQÃO 

A finalidade dêste apêndice e indicar um métºdº para ca_ 
cular a matrícula máxima que se pºderá adiciºnar a matrícula deter 
mínada pelº nível máximº de ºperaçãº em 1968, na prºgramaçãº da QE 

pensãº para 1969 e 1970, visandº cumprir a obrigatoriedade escºlaxz 
Esta matrícula máxima determinara, pºr sua vez, um nôvo 

nível de equilíbrio entre as variáveis dº sistema, que deverá cor— 

respºnder a um nôvº nível máximº de ºperaçãº, aº qual cºrrespºnde- 
rá uma plena utilizaçãº dºs fatºres. Vê—se, assim, que nãº se a eª 
pansaº da matrícula será cºndiciºnada pelºs recursºs materiais e 

financeirºs dispºníveis, cºmº também que º crescimentº das varia—- 
veis devera ser equilibradº entre si. 

O presente dºcumentº desdºbra-se, a seguir, em 2 partes: 
na primeira serãº indicadºs dºis prºcedimentºs para se determinar 
a matrícula adiciºnal máxima, e, na segunda, idéias sªbre cºmº eu— 

mentar, ainda mais, a matrícula nº casº de haver excedente em pro— 

fessôres ºu salas. 

2 — DETERMINAÇÃO DA MATRICU A ADICIONAL 

De acôrdº cºm º que fºi ditº acima neste item indicar— _ , 
se-Eº duas fºrmas de se estabelecer a matrícula adiciºnal ºu a nº 
va matrícula tºtal determinada por esta matrícula adiciºnal 

2.1 — Prºcedimentº Empiricº 
Neste caso, partindº-se dºs valôres encºntradºs nº cál— 

culº dº nível máximº de ºperaçãº e levandº—se em cºnta a pºpula—— 

ção escºlarizável nº nível primáriº, estabelecer-se-á um nôvº ni- 
vel de ºperaçãº e prºcurar—se-á verificar as pºssibilidades de QE 

pandir as varias variáveis para atingir este nível. Cºnfºrme º 
resultado prºcurar—se-á, através de aprºximaçães sucessivas, doíª 
nir º nôvº nível de matrículas. 

Este prºcedimentº deve ser executadº para cada anº, a 

fim de determinar as metas anuais. 

2.2 - Prºcedimentº Utilizandº—se º Fatºr Menºs Elásticº 
Os levantamentºs feitºs nºs ºutrºs anexºs e º cºnhecif 

mentº da situaçãº real dº Estadº permitem que se identifique qual 
º fatºr menºs elasticº dentrº dº sistema escºlar. E clarº que, - 
nãº havendº mºdificaçãº na estrutura de elasticidade dºs_fat6res, 
a expansãº máxima pºssível nºs anºs seeuintes será determinada -
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por êste fator. Pro exemplo, se n fator menos elástico (mais escag 
so) fªr o númerº de prefessªras, entãº, a expansãº do sistema e, - 
pºr conseguinte, da matrícula, estará cºndiciºnada às possibilida- 
des de ampliaçãº dº corpº docente. 

O nôvo nível de equilíbrio entre os fatªres sera estabe- 
lecido com base neste fator, utilizando—se um quadrº semelhante a 

um dos Quadros 3.1, 3.2, 5.3 ou 5.4 de Apêndice V. 

5 — OUTRAS FORMAS DE AUMENTAR A LATRICULA 

Pode acºntecer que as disponibilidades de variáveis do 
sistema escºlar (salas, professºras, etc.) seja maior que as neces 
sidades definidas pelo nªve nível de equilíbrio entre as fatôres. 
Istº é particularmente evidente ae considerarmos º item 2.2 acima. 
Sendo assim, poder-se—ia ampliar ainda mais a matrícula, recorren- 
do-se a certºs artifícios que permitam a institutiçãn de classes - 
adiciºnais mesmª havendº carência de um elemento. 

Apenas cºmº efeitº ilustrativo dar—se-á um exemplo. 
Supºnha-se que haja prºfessºras dispºníveis, pºrém, fal— 

tam salas. Neste casº, será possível incºrporar—se um efetivo adi- 
ciºnal de alunºs através de instituiçãº de "Classes em Cººperaçãnu 
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